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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


O Livro de São Cipriano é um livro de magia, considerado extremamente perigoso e 
portador de conhecimentos secretos que envolvem pactos com o diabo. Atualmente, há 
milhares de vídeos com orações extraídas do livro ou experiências pessoais de leitores, bem 


como medo sobre seus poderes. 
A história fica por conta dos inúmeros vídeos com o tema. 


Figura 1: resultados encontrados ao pesquisar o tema no Google. 


SORTER LORE O Quem ler o livro de São Cipriano pode perder a vida? @ O ... 


TikTok - muitabrisaoficial 
3 de dez. de 2022 


Minha pior experiência com o livro de São Cipriano 


TikTok - evellynsanches 1 
20 de mai. de 2024 


COE tor viana TO O Quem foi São Cipriano: O bruxo dono do livro mais perigoso ... 


TikTok - muitabrisaoficial 
22 de dez. de 2022 


Esse vídeo possui seções que se encaixam em uma das quatro categorias: 


I. Estudo da história de São Cipriano de Cartago e São Cipriano de Antióquia; 
II. Estudo das tradições literárias de livros de São Cipriano em diversas regiões do 
mundo; 
HI. Descrição de métodos para testar cientificamente a eficácia de feitiços arbitrários 
contidos nos livros de São Cipriano; 


IV. Análise de instâncias nas quais o uso do livro teria sido documentado. 


3. QUEM FOI SÃO CIPRIANO DE CARTAGO? 


Cipriano nasceu em uma família rica pagã em Cartago (atual Tunísia) no começo do 
século III, nomeado Thascious. Ele recebeu uma boa educação e adquiriu um conhecimento 


aprofundado das leis e da política local, se tornando um mediador e advogado. 


Não está claro como ele se converteu, mas acredita-se que um presbítero chamado 
Caecilianus o convenceu a ser batizado, algo que ocorreu no ano 246, quando ele adotou o 


nome Caecilius, para homenagear esse presbítero, e o nome Cipriano. 


Após seu batismo, ele doou grande parte de sua fortuna e propriedades para os pobres. 
Pouco tempo após seu batismo, Cipriano foi nomeado diácono e, então, padre. Entre 248 e 


249, foi eleito Bispo de Cartago. 


Cipriano era popular entre os pobres que lembravam de seu ato de caridade, mas não 
era aprovado pelos membros mais antigos do clero, uma oposição que durou todo seu 


episcopado. 


Em 250, a perseguição perpetrada pelo imperador Décio começou, ordenando que 
sacrifícios de animais para os deuses em todo o Império Romano. Cipriano decidiu se exilar, 
ao invés de enfrentar uma possível execução, sob a justificativa de continuar liderando os fiéis, 


mas a uma distância. 


Em Cartago, a perseguição fez com que muitos cristãos acabassem por realizando os 
sacrifícios de animais para não serem punidos, obtendo certificados emitidos pelos romanos. 
Cipriano considerou que isso era um ato de covardia, e demandou que os que tivessem 


aceitado tais termos passassem por penitência para serem admitidos novamente na Igreja. 


Porém, Cipriano estava longe, e seus subordinados não seguiram essa recomendação, 
e milhares de cristãos foram admitidos sem penitência. Uma cisma ocorreu em Cartago, 


dividindo a Igreja entre clérigos que se opunham à Cipriano e clérigos que eram favoráveis. 


Cipriano voltou para Cartago e convocou um concílio de bispos do norte da Africa 
para considerar o tratamento desses cristãos. Cipriano adotou uma posição moderada. Nos 
próximos anos, a região seria assolada por fome e peste, e a atuação de Cipriano contribuiria 


para sua popularidade. 


Em 256, uma nova perseguição contra Cristãos começou sob o comando do imperador 
Valeriano, culminando com a execução do Papa Sisto II. Em 257, Cipriano foi levado para 


um oficial romano, e se recusou a sacrificar animais e professou sua fé em Cristo. 


Ele foi banido para Korba, de onde tentou guiar seus fiéis. Em 258, Cipriano foi 
aprisionado sob as ordens de outro oficial romano, e foi sentenciando à morte por decapitação 
com espada. Cipriano foi levado para praça pública, onde removeu seus adereços, se ajoelhou, 


rezou e foi decapitado. Seu martírio foi seguido pelo martírio de oito dos seus discípulos. 


4. QUAIS OS ESCRITOS DE SÃO CIPRIANO DE CARTAGO? 


São Cipriano de Cartago produziu algumas obras, mas nenhuma delas corresponde 
aos materiais modernos que encontramos nos livros de São Cipriano — todas são sobre 


seus fiéis e seu ministério na Igreja. 


Em Ad Donatum, Cipriano discorre sobre a corrupção no governo romano e sobre as 
lutas de gladiadores, apontando que a oração é o único refúgio para o cristão. Em Testimonia 
ad Quirinum, dividido em 3 volumes, Cipriano narra sobre os pecados dos judeus, a vinda de 


Cristo, e lições disciplinares e morais. 


Durante seu exílio, ele escreveu De Ecclesiae Catholicae Unitate, que discorre sobre a 
união da Igreja Católica e, após voltar, escreveu De Lapsis, sobre os cristãos que haviam feito 
sacrifícios para pagãos. Também escreveu De Oratione Dominica, um tratado sobre orações, que 


sobrevive apenas parcialmente. 


Muitos textos são chamados de pseudo-Ciprianos porque foram atribuídos ao santo 
apesar de não terem sido escritos por ele, mas sim por autores anônimos. E uma lista extensa, 


mas todos são tratados católicos. 


5. QUEM FOI SÃO CIPRIANO DE ANTIÓQUIA? 


Sabemos que no século IV — portanto, um século depois de São Cipriano de Cartago 
— a história sobre São Cipriano de Antióquia (atual Turquia) circulava em três versões 


escritas em grego, contadas em https: / /archive.org/ details /cyprianvonantioc00zahn. 


A primeira delas é conhecida como A Conversão. Ela se passa na Antióquia e começa 
narrando a história de Justina, uma mulher virgem que conheceu Cristo através de pregações 
da Bíblia, e expressou seu desejo de se juntar à Igreja. Essa ideia foi inicialmente rejeitada por 
seus país, mas eles, em seus sonhos, tiveram uma visão de Cristo e de seus anjos, o que os fez 


procurar o bispo local e converter-se ao catolicismo. Justina, então, se tornou uma sacerdotisa. 


Um homem rico chamado Aglaidas se apaixonou por Justina e a pediu em casamento, 
mas ela negou todos os pedidos, pois, segundo ela, era noiva de Cristo. Não satisfeito, Algaidas 


procurou Cipriano, um feiticeiro. 


Cipriano foi incumbido com a tarefa de fazer Justina se apaixonar por Aglaidas através 
de magia. Primeiro, ele invocou um demônio que o instruiu a derramar veneno sob a porta da 


casa de Justina. 


Porém, Justina acordou às três da manhã, orou, fez o sinal da cruz e se banhou e, assim, 
resistiu ao demônio. O demônio voltou para Cipriano e o instruiu a derramar outro veneno, 


o que foi feito. 


Quando o demônio adentrou a casa de Justina pela segunda vez, ela se levantou e, com 
o poder concedido pela oração, o expulsou. Mais uma vez, o demônio voltou para Cipriano, 


agora envergonhado, e admitiu ser incapaz de trazer Justina. 


Cipriano, então, invocou um demônio ainda mais poderoso, que prometeu acometer 
Justina com enfermidades e, após vários dias, fazê-la se apaixonar por Aglaidas. O demônio 
apareceu para Justina como uma virgem, mas ela, logo percebendo que se tratava de uma 


enganação, o expulsou por meio do poder de Cristo. 


O demônio, também envergonhado, voltou para Cipriano e admitiu ser incapaz de lutar 
contra Cristo. Cipriano, então, decidiu por renunciar aos demônios e se doar a Cristo, 


convencido de que esse era um poder maior. 


Cipriano procurou o bispo, e deu a ele todos seus livros de feitiçaria para serem 
queimados. Voltou para casa, destruiu todos os seus ídolos, e passou a noite rezando. No dia 


seguinte, Cipriano voltou à igreja e foi batizado, subindo na hierarquia 


O segundo chama-se A Penitência, e é escrito em primeira pessoa na voz de 
Cipriano. Ele começa citando sua iniciação aos deuses gregos na infância, e menciona que, no 
Olimpo, conheceu poderes de feitiçaria que envolviam manipular o corpo humano, manipular 
a natureza. Aos vinte anos, ele menciona ter ido ao Egito e aprendido sobre demônios. Aos 


trinta anos, ele menciona ter visitado a Caldeia e aprendido sobre astrologia. 


Ele conta ter feito um pacto com o Diabo, obtendo assim controle de legiões de 
demônios. Com esses demônios, ele realizou feitiçaria para pessoas que o procurassem na 


Antióquia durante muitos anos. 


Até que, em dado momento, ele foi contratado para enfeitiçar Justina. Porém, aqui, a 
história ganha novos contornos: um demônio, incapaz de convencer Justina, se apresentou 
para Aglaidas na forma de Justina, mas virou fumaça assim que o homem a chamou pelo 


nome, pois até mesmo o nome de Justina era santo o bastante para espantar demônios. 


Cipriano então causou doenças em seus pais, matou seus animais e causou uma praga 
na cidade, fazendo com que o povo demandasse que Justina se oferecesse em casamento. 


Ainda assim, ela resistiu. 


Finalmente, Cipriano percebeu que o Diabo estava mentindo e que seu poder, quando 
comparado ao de Cristo, equivale ao de um mosquito. O Diabo tentou mata-lo, mas Cipriano 
fez o sinal da Cruz e clamou pela ajuda de Justina, o que foi suficiente para libertá-lo. Por 


meio da confissão, Cipriano se entregou para Cristo e passou a levar uma vida santa. 


O terceiro texto chama-se O Martírio, e narra a morte de Cipriano e Justina. 
Decorrido algum tempo do seu ingresso na Igreja, um cônsul romano os encontra e Cipriano 
narra sua história, explicando que ele também pode ser salvo por Cristo. Porém, o cônsul 


ordena que ambos sejam capturados. 


Cipriano e Justina são jogados em um tacho com cera, gordura e piche quentes, mas 
fazem o sinal da cruz e não pegam fogo. Um oficial do cônsul, suspeitando ser um truque, 
entra no tacho, mas tem seu corpo destruído pelas chamas. Cipriano e Justina resistem a muitas 


outras formas de tortura, e não abandonam sua fé. 


O cônsul envia uma carta ao imperador informando-o desse fato, que demanda a 
execução de ambos por decapitação com espada. Eles são mortos e deixados para os cachorros 


comerem, mas alguns fiéis recuperam seus corpos e os trazem para Antióquia como relíquias. 
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6. CIPRIANO E JUSTINA EXISTIRAM? 


Os textos 1 e 2 são claramente escritos por autores diferentes, pois possuem 
múltiplas contradições na história de como Justina resistiu às tentativas de feitiçaria. Além 
disso, o texto 2 parte da premissa que o autor já conhece a história de Aglaidas, o que significa 
que ele foi escrito em continuação a uma versão do texto I diferente e perdida. O texto 
III usa termos que são diferentes dos textos 1 e 2, indicando que possui, ainda, uma terceira 


origem. 


Esses textos sobrevivem em sua versão mais antiga no grego e no latim em um 
manuscrito de 1643 chamado Acta Sanctorum. Porém, os textos 1, 2 e 3, tal como estão no Acta 
Sanctorum, são unidos em um poema épico em uma obra encomendada pela imperatriz Eudócia 
no século V; os textos 1 e 3 são traduzidos para o Siríaco; e apenas o texto 3 é traduzido para 


o Etíope. 


Alguns pregadores do século IV, ao narrarem a história do martírio de Cipriano e 


Justina, a mesclaram com a história do único Cipriano que conheciam: o de Cartago. 


São Gregório Nazianzen, em um sermão 


(https: / /portal.sds.ox.ac.uk/articles/online resource/E00886 Gregory of Nazianzus com 


poses his Oration 24 in 379 380 which he delivers during a service held on the fea 
st of Cyprian bishop and martyr of Carthage S00411 in Constantinople The author r 


ecounts the saint s life using a version of th/13802078), menciona Kyprianos, 


misturando sua origem como feiticeiro (característica do Cipriano de Antióquia) e sua 


luta contra as perseguições de Décio (característica de Cipriano de Cartago). 


Já O poeta Prudéncio afirma 


(https: / /archive.org/ details /prudentius00pruduoft/page/328/mode/2up) que o corpo de 


Cipriano está na África (característica de Cipriano de Cartago) e que ele praticava 


feitiçaria (característica de Cipriano de Antióquia). 
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Porém, não há qualquer registro de Justina ou de feitiçaria na história de 
Cipriano de Cartago, que é bem documentada. Por outro lado, nenhum registro da 


Antióquia indica um bispo de nome Cipriano. 
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7. O QUE DIZER DA TRADIÇÃO ALEMÃ? 


Múltiplos manuscritos compõe uma tradição de grimórios alemães, mas apenas um 
deles é associado à São Cipriano. Trata-se de um manuscrito com o título de Clavis Inferni sive 
magia alba et nigra approbata Metratona — que se traduz para “a chave para o Inferno com magia 


negra e branca provada por Metatron”, assinado por “professor Cipriani”. 
> 


Ele é datado em numeração romana para MCCCCCCLLXVII, interpretando para 
1717. Porém, uma análise cuidadosa da data revela que o quarto caractere antes do fim era 
originalmente um L, que foi reescrito como um X. Então, a data correta seria 
MCCCCCCCLLLXVII, ou 1757. Sabemos que ele é europeu e que não corresponde a 
nenhuma outra tradição de livros de São Cipriano, mas não somos capazes de precisar 


o local. 


A presença central no manuscrito é Metatron, descrito como o Príncipe do Semblante 
Divino. Metatron guarda todas as chaves (os segredos) e, portanto, também guarda a chave 
para o Inferno. Há uma lista de quatro reis demoníacos, ilustrados no manuscrito e 
acompanhados do desenho de suas formas humanas e bestiais, além do nome de anjos 


que os restringem. 


Figura 2: quatro reis demoníacos. 
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Aqui, podemos identificar muitas fontes para esse grimório. Maymon inicialmente 
ocorre no Heptameron, uma obra de Pietro d’Abano no século XIII. Uricus, que é 
provavelmente uma tradução errada de Urieus, vem do Magia Mathematica, escrito em 


1589, por Giordano Buno. 


Cada rei demoníaco é associado com um ponto cardeal, algo que ocorre em muitos 
outros grimórios. O alinhamento é condizente com o De Occulta Philosophia, escrito em 
1531 por Agrippa, e nos 6º e 7° livros de Moisés, que começaram a circular como 


panfletos baratos na Alemanha em 1734. 


As figuras das formas bestiais dos reis demoníacos são muito similares às 


encontradas em Magia naturalis et innaturalis, de 1612. 


Esse grimório emprega alguns truques de criptografia, como a escrita de frases de 
trás para frente e o uso de letras gregas para indicar nomes de anjos ou de Deus. Na 
última página, há o que é chamado de alfabeto de Cipriano, que é somente uma cópia da 


tabela presente no livro Polygraphia, de 1518. 


Figura 3: alfabeto de Cipriano. 


W, Xe LR Xo 4s Ty 

V, Op ML Fp nm 3 
b Of p 

Nh Of im MP 76 EP 
Da Mp kn mr Aw Ph 
Vd br An Kr wX KÉ 


O manuscrito é relativamente curto, mas instrui o mago a invocar um demônio 


dentro de um círculo, no qual ele ficará até ser dispensado. 


Figura 4: trecho da tradução. 


I [Name] tie and bind you Spirit [Name] at this hour to here reside by the 
Lord God, Father & Son & Holy Spirit, and by the nine orders of Angels. 
Welcome therefore Spirit, for I have called you by him to whom every knee 
bends, in heaven, on earth and in the hells, in whose hand are all the 
kingdoms of Kings, nor is there anyone who can stand against his Majesty, 
whereby I constrain you now that you remain visible and affable before this 
Circle, as long and as constantly [as I wish], nor without permission and 
license may you depart, until you have granted my wish truly and without 
any deception, [p.16] by virtue of the power of him who set the sea its 
bounds, which it cannot transgress, nor cross its limits by the law of his 
power, of God, the most high, the King, the Lord who created all things, 
Amen. 
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Ao final, ha uma recitação para dispensar o demônio, e instrui-lo a voltar sempre que 


comandado. 


Figura 5: trecho da tradução. 


Thrice Repeat 
Banishment of the Demons ! 


Hear my words, obey me, and be accustomed to fulfil my wish Spirit [Name] 
go now back again to your place where you were before I called you here, 
until I, God Willing, again call you, and be always ready to come [when] 
called by the name of the Living and True and Invincible God, most dreadful 
and strong, and I may from the law of his Majesty receive and take away 
from you the treasure? asked for in the aforesaid summoning; go now most 
peacefully to your place without murmur, tumult and without injury to us 
and the circle or to other men, in the Name of the Father + and the Son + and 
Holy Spirit +, Amen. 
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8. O QUE DIZER DA TRADIÇÃO ESCANDINAVA? 


Na Escandinávia, múltiplos livros conhecidos como livros negros existem — em 


https://www.jstor.org/stable/40920323?read-now=1&seq=6#page scan tab contents, 


estima-se um total de 150 a 200. 


O mais antigo deles, datado de 1480, é conhecido como Vinjeboka (disponível em 


https: / /booksofmagick.com/wp-content/uploads/2020/10/3725-svartebokspdf-1480.pdf.. 


O livro foi escrito por várias pessoas, e contém desde orações até receitas médicas. Há uma 
seção de orações para Virgem Maria, uma seção com regras de etiqueta, uma seção com curas 
para doenças equinas, uma seção com instruções para manejo do solo e várias páginas 
dedicadas aos cuidados com a saúde humana que parecem bastante racionais e com uma 


relação de causa e efeito bem definida e comprovada. 


Porém, há uma seção de feitiços, que envolvem ações como controlar uma mulher, 
ganhar o amor de uma mulher, identificar um ladrão, capturar um fugitivo, tirar o corte da 


espada de um inimigo, proteger uma mulher enquanto ela dá à luz ou acalmar um cachorro. 


Esses feitiços misturam crenças cristãs e pagãs, e revelam que os autores pouco se 
importavam em utilizar uma cosmologia fixa, afinal, os plebeus da época pouco se 
importavam com o aspecto cosmológico dos feitiços, mas sim com seus 


funcionamentos. 


Vinjeboka não é assinado por ninguém, mas vários livros da mesma tradição levam 
o nome de feiticeiros famosos, como Cipriano. Uma dissertação intitulada Tidebast och 
Vandelrot: magical representations in the Swedish black art book tradition estuda diversos livros negros, 


alguns atribuídos à São Cipriano. 


Um deles é intitulado Cypranis Konster och liiror och des inrat, que se traduz para “As artes 
e doutrinas de Cipriano, e seu uso”, e é datado de 1857. Dois terços do manuscrito 
envolvem curas diversas, ao passo que um terço envolve vantagem pessoal como 


descoberta de tesouros com uma vareta e com secreções no olho de um cavalo. Um 
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feitiço envolve causar diarreia em um ladrão de leite. Todo o manuscrito segue uma 
narração contínua. Cipriano é apenas mencionado no começo do texto, dentre as 


invocações realizadas. 


Outro é intitulado Svartkonstbok fran Norra Skane, que se traduz para “livro de artes 
negras da província nortenha de Skane”, e é datado de 1881. Trata-se de um longo exorcismo 
para livrar pessoas de demônios, e também apenas menciona Cipriano dentre as 


invocações realizadas. 


O próximo é intitulado Supriania, e data de 1858. Ele contém majoritariamente rezas 
para curas diversas (nariz sangrando, feridas sangrando, envenenamento, picada de cobra, 
vários tipos de dotes e cãibras). A única exceção é uma oração para necromancia, que 
permite reviver um morto e fazê-lo responder apenas 3 palavras, para então 


desaparecer. 


Um caso bastante curioso é o Oldtidens Sortebog. Aqui, Cipriano é uma freira 
mexicana muito bonita e sedutora que recusa os avanços de um clérigo e é presa em uma 
cela. Lá, temendo por sua vida, ela rasga pedaços de sua roupa e escreve em sangue os 
segredos que conhece. Um monge recupera o material e traz o livro em questão para a 


Europa. 


Essa obra contém uma tabela astrológica associando temperamento e mês de 
nascimento e uma série de fórmulas que devem ser lidas ao contrário, trazendo curas para 


todos os tipos de enfermidades e, até mesmo, para pacientes terminais. 


As fórmulas se baseiam no principio de que as enfermidades podem ser transferidas 
para um objeto, planta ou animal, bem como na crença tradicional de que “para se 
combater o mal, é preciso do mal” — ou seja, ingredientes repulsivos (como utina e carne 


podre) são utilizados. 


Duas outras origens para São Cipriano são mencionadas em Scandinavian popular 


traditions and supersititions 
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(https://books.google.com.br/books?id=TTMMAAAAIAAJ&pg=PA186&redir esc=yHv 


=onepageé&q=cyprian&f=false), mas os manuscritos que as apresentam não são citados. 


Uma delas afirma que Cipriano era um homem dinamarquês mau que ao morrer, 
foi mandado ao inferno e, por ser pior que o próprio Diabo, foi enviado de volta para 
a Terra. De volta à Dinamarca, Cipriano escreveu nove livros que foram parcialmente 


preservados nos livros negros. 


Outra afirma que Cipriano era um estudante que descobriu estar em uma escola 
de magia negra, e escreveu um livro de feitiços com as formas de desfazer toda a 


bruxaria que lá aprendeu. 


Os livros negros da Escandinávia — sejam associados com São Cipriano ou não — eram 
associados com uma mitologia. Uma das lendas, que consiste de um tema popular em contos 
da região, envolve o livro sendo encontrado por alguém inexperiente, que acaba por conjurar 
um demônio e, para se salvar, precisa dar a ele uma tarefa impossível (como esvaziar um 
fiorde, desfazer todos os nós em uma rede de pesca ou dar um nó em uma corda de areia) até 


o dono do livro voltar e exorciza-lo. 


Outra lenda afirma que o livro não pode ser descartado, pois sempre volta ao seu 


dono de alguma maneira e só pode ser queimado com o auxílio de certas orações. 


Nos Estados Unidos não há atualmente uma tradição forte de livros de São Cipriano. 
Porém, imigrantes da Escandinávia trouxeram seus livros negros para o Novo Mundo, 


e algumas edições foram publicadas em inglês. 


Uma edição feita em Chicago do Oldtidens Sortebog foi publicada em 1892, e 
era frequentemente usada por médicos quando outros tratamentos não funcionavam. Porém, 
com o passar das décadas, a crença na eficácia dos ensinamentos contidos nesses livros foi 


decaindo, e novas gerações passaram a vê-lo como mera curiosidade. 
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9. O QUE DIZER DA TRADIÇÃO ESPANHOLA? 


A lenda de São Cipriano e Justina se manteve popular na Europa, muitas vezes sendo 
mesclada com a história de Cipriano de Cartago. No século XV, com o advento da prensa de 


tipos móveis, a publicação de cartilhas contendo orações se tornou comum. 


Uma das orações mais populares era a oração para São Cipriano, que já era 
impressa na Espanha em 1498 e rapidamente se difundiu pela Europa. Essas orações eram 
usadas não em contextos de devoção, mas sim de magia, e foram proibidas pela Igreja 


algumas décadas depois. 


A descoberta de cartilhas sobre mágica e a punição dos que as portavam era uma das 
tarefas da Inquisição. Um exemplo se encontra em Procesos en la Inquisición de Toledo, de 1610, 
no qual a apreensão e destruição de um Libro de San Cipriano utilizado para localizar 
tesouros é descrita. O processo contra Juan Rodriguez, de 1802, menciona também um 


Libro de San Cipriano. 


José Leitão, em sua obra Opuscula Cypriani: Variations on the Book of Saint Cyprian and 
Related Literature (https: //www.amazon.com/Opuscula-Cypriani-Variations-Cyprian- 


Literature/dp/1907881832), defende que esses livros continham uma mistura de magia 


tradicional dos povos ibéricos e conhecimentos dos povos africanos, transcritas sob 


uma visão crista. 


Infelizmente, a maioria dessas obras não foi preservada, e provavelmente era 
composta de dezenas de manuscritos diferentes com trechos que se intersectam. As 
primeiras edições dos livros de São Cipriano começaram a circular pela Península Ibérica 


no final do século XVIII. 


Na Espanha, há duas linhagens distintas de livros de São Cipriano. A primeira delas 
consiste de traduções do Grand grimoire, um grimório francês de 1702 que, por sua vez, 
contém trechos retirados da Chave de Salomão e da Chave Menor de Salomão, ambos 


grimórios mais antigos falsamente atribuídos à Salomão. 
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Um exemplo dessa linhagem é o Libro de San Cipriano de 1885, dividido em vários 
volumes. O primeiro traz como tema principal a invocação do demônio Lucifugo 
Rofocale, ao passo que o segundo é uma instrução de como realizar um pacto com o 
diabo que será pago não com ingredientes mágicos ou instrumentos, mas com a própria 


alma — portanto, dedicado aos pobres. 


Há, então, um catálogo de demônios, ofícios e pactos. A obra termina com uma 
quarta seção, que traz o que o feiticeiro pode fazer após o pacto: ganhar em jogos de azar, 
conversar com espíritos, conquistar mulheres e, até mesmo, recuperar a receita da pedra 


filosofal, uma substância capaz de transmutar metais em ouro e garantir vida eterna. 


Outra linhagem é uma criação totalmente espanhola, e consiste de magia branca, com 
exorcismos e rezas para se livrar de demônios, curar doentes, encontrar itens perdidos e se 
proteger contra o mau-olhado, com algumas edições até mesmo contendo conselhos para 


líderes religiosos. 


Além disso, essas edições continham instruções para encontrar tesouros escondidos 
com rezas para Deus, santos e anjos acompanhadas de uma lista de locais na Galícia onde 
tesouros poderiam ser encontrados. A Galícia é um lugar rico em monumentos pré-históricos, 
fortificações da idade do ferro, regiões de mineração e lendas sobre tesouros deixados pelos 


muçulmanos, então não é surpresa que tal local tenha sido escolhido. 


Figura 6: Galícia. 
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Um livro denominado Millonario de San Ciprian, publicado no século XIX, contém 


apenas a instrução para localizar tesouros 


(https://ebuah.uah.es/dspace /bitstream/handle /10017/19572/tradici/oc3Y%b3n missler C 


ulturas 2006 N2.pdf?sequence=1 &isAllowed=y). 


Esse livro afirma que Cipriano passou 3 anos em uma caverna com um demônio, 
onde aprendeu sobre os lugares em que os muçulmanos enterraram tesouros na 


Espanha. 


Figura 7: trecho do livro. 


Que existen grandes tesoros sepultados en la concavidad de la tierra, nadie puede 
disputarlo; y entonces solo los sacrificios pueden recuperar los inconvenientes que 
proporcionan un favorable resultado. San Cipriano, es bien público fue el precursor y el 
que descubrió los arcanos de la naturaleza por las conversaciones que tuvo con los que 
por via de encantamiento han ocultado sus intereses, para cuya revelación estuvo 3 años 
en una cueva con el demonio de quien supo el dinero y alhajas que habían dejado 
sepultado los moros. 


Esse livro é repleto de anagramas, e um deles ocorre no próprio nome do autor, Adolfo 
Ojarak. Seu sobrenome é um anagrama para karajo, que soa como carajo. Em um dos 


tesouros descritos, a vila de Arufioc é, na verdade, a vila de Corufia. 


Figura 8: trecho do livro. 


En el monte llamado Santi Petri, al frente del faro Brigancio que se halla cerca de la Villa 
de la ARUNOC, y á un sitio que está al ocidente 6 inmediato 4 la mar como 4 distancia 
de 60 pies de una punta que forma el susodicho monte acia al oriente, se halla depositado 
en el bajo de una peña que esta apoyada en otras mas pequeñas un tesoro de alhajas y 
dinero en oro: su valor mas de dos millones de ducados y hay tambien mucho oro en polvo 
sin que se pueda temer daño alguno para recoger todo, por que no está guardado por 
ningun celador: este tesoro pertenece a Cayo Tulo Gobernador que fue del fuerte 
Brigancio en la era cristiana de 1350. 


Em meados do século XIX, surge o Ciprianillo. Trata-se de um livro que parte de 
rituais pagãos benéficos e os cristianiza. Esse livro, conforme a introdução afirma, é 


dedicado para sacerdotes, monges e freiras. 
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Os ensinamentos do livro deveriam ser utilizados em ações benevolentes para 
seus fiéis, como curar doenças, encontrar objetos perdidos, buscar água, livrar-se de 


demônios e se proteger contra o mau-olhado. 


As relações com demônios, ao invés de serem pactos, são ordens diretas mais 
comparadas com exorcismos. Nesse contexto, a lenda de São Cipriano é contada como um 
pagão que se converteu ao cristianismo e escreveu ensinamentos sobre como comandar 


demônios para ações benéficas. 


Os livros tradicionais trazem a localização de tesouros com em duas etapas: um 
interrogatório ao demônio para descobrir a localização, e um exorcismo para separa-lo do 
tesouro. O interrogatório, porém, seria um pecado pelas leis da Igreja, e o Ciprianillo o 


substitui pelo uso de uma vareta. 


Outro livro, denominado Libro Magno, usa outra estratégia: primeiro, deve-se 
desencantar o tesouro segundo uma série de orações que envolvem anjos e santos. A 
localização do tesouro é feita simplesmente seguindo uma lista contida no livro que cita 


aldeias, nomes e lugares. 


Os livros de São Cipriano que chegaram na américa hispânica seguem a tradição de 
magia negra, e possuem uma mescla de simpatias populares com o Grand grimoire. 
Esse é o caso do Libro de San Cipriano. Libro completo de magia, o sea, Tesoro del 
hechicero, publicado em meados do século XX. Aqui, quem assina o livro é um monge 


alemão chamado Jonas Sulfurino — cuja evidência de existência no mundo real é nula. 
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10.0 QUE DIZER DA TRADIÇÃO PORTUGUESA? 


Assim como na Espanha, há registros de orações para São Cipriano. Uma das 


referências mais antigas se encontra no julgamento de Pedro Afonso, em 1541 


(https: //repositorio.pucsp.br/jspui/bitstream /handle/25966/1 /In%c3%aas%20Teixeira%o2 


OBarreto.pdf), mencionando que o réu curava pessoas usando um livro de S. Cyprião. 


Figura 9: trecho do julgamento. 


Depois disto curava muitas pessoas e vestia outras pelo poder do diabo. 
Tinha um livro intitulado de S. Cyprião, e n'elle se diziam as curas que 
havia de fazer. (...) Não curava senão ao domingo, dizendo que assim lh’o, 
mandava o livro de S. Cyprião. Aconteceu, que uma vez lhe achou este livro 
um clérigo, e vendo as torpezas e parvoices que n’elle estavam escriptas, o 
rompeu e botou debaixo dos seus pés e o pisou com eles, e, por fazer isto, 
fez com que os diabos tomassem o clérigo e o levassem a um monte onde 
estava um matto, e o trataram alli muito mal, e tanto que o não poderam 
d'alli trazer senão em um carro”. 


Uma versão publicada em português entre 1885 e 1900 chama-se O Grande Livro de São 


Cypriano ou 0 Thesouro do Feiticeiro 


o ou o thesouro do feiticeiro.pdf). 


Figura 10: livro em questão. 
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Essa versão se assemelha muito a um compilado de almanaques que já circulavam, uma 
vez que suas partes não possuem uma conexão. Há erros tipográficos e mudanças de 
fontes, indicando que foi produzida em uma gráfica com um maquinário barato, e a 


qualidade do material não é boa, indicando que se destinava a venda popular. 


O livro contém uma advertência, informando que se trata da única versão completa, 
composta das três partes — ao contrário de edições anteriores, que só possuíam duas. Porém, 
pesquisadores foram incapazes de achar publicações portuguesas anteriores. O livro 
afirma ter obtido direitos de publicação da Biblioteca Acadêmica Peninsular Catalani, que 


pesquisadores também falharam em encontrar vestígios de sua existência. 


Essa edição começa contando a história de São Cipriano tal como na Conversão, 
e então traz o sermão de Gregório Nazareno. A próxima seção traz orações para cura de 


enfermidades. 


Há, então, uma seção sobre afastar fantasmas, e um exorcismo para expulsar o 
diabo do corpo de uma pessoa. A próxima seção segue a tradição dos Ciprianos espanhóis, 
e traz uma oração para livrar tesouros de demônios seguidas de uma lista onde 


tesouros podem ser encontrados. 


Em seguida, há um capítulo sobre a arte de ver o futuro utilizando cartas de um 
baralho comum. Ele é seguido por um capítulo sobre quiromancia, a arte de ver o futuro 


utilizando as linhas da mão. 


Há uma breve seção contendo rituais amorosos e para ganhar dinheiro que é 
então seguida por narrações de episódios da vida de São Cipriano, e por mais uma 


seção sobre cartomancia. 


2 2 


Começa, então, o segundo livro. Esse livro já é voltado para a magia negra, e traz 
rituais para fazer o mal a outta pessoa, para obter um pequeno diabinho em um vidro, 
para infligir o mau através de um boneco. Temos, em seguida, uma série de mágicas 
amorosas (feitiços de fidelidade e de conquista) seguidas por feitiços de proteção contra 


doenças e desastres naturais. 
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Há uma seção sobre São Cipriano e uma feiticeira chamada Elvira, que é seguida 
por mais feitiços de todos os tipos, os quais se intercalam com uma lista de dias em que 


não se deve praticar feitiçaria. 


A próxima seção é um tratado de frenologia, uma pseudociência popular na 
época em que traços de personalidade eram descobertos através das feições físicas. 
Em seguida, há mais uma seção sobre cartomancia. Depois, temos uma seção sobre o 


significado dos sonhos. 


O terceiro livro traz a história Os Prodígios do Diabo (em que um lavrador encontra 
um livro de São Cipriano e o usa para descobrir tesouros) seguida de mais feitiços, um 
manual ilustrado de quiromancia e outra lista de tesouros. O livro termina com um 
capítulo sobre a arte de produzir ouro, e com a História da Sempre Noiva (em que uma bruxa 
de Évora faz um feitiço para que os casamentos de uma mulher nunca se consumam). Ambas 


as histórias vêm de outros livros e a primeira foi adaptada para incluir São Cipriano. 


O próximo livro português é conhecido como O Verdadeiro Livro de São Cipriano 
ou o Thesouro Particular do Feiticeiro, que possui 64 páginas (contra as 370 do livro 


anterior) e é dedicado à busca de tesouros. 


Temos, ainda, uma publicação recente feita por José Leitão chamada O Cipriano de 
Coimbra, que consiste na tradução de um manuscrito do século XIX. A primeira seção 
desse livro traz exorcismos de demônios relacionados a problemas em várias partes do 


corpo, seguida por uma instrução para expulsar demônios de tesouros. 


A segunda seção ensina a produzir um tipo de água benta para usar nos rituais 


de expulsão, bem como uma vata de madeira para localizar tesouros. 
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11. QUAL A TRADICAO BRASILEIRA? 


A versão mais antiga publicada no Brasil foi anunciada em um jornal no ano de 
1876. Essa edição foi perdida, mas tudo leva a crer que se trata de uma cópia de uma 


edição portuguesa. 


Figura 11: anúncio de 1876. 


COM O LIVRO DE 
S. CYPRIANO 


Tento o m See tas ms at canto qu eee O 


ii 
S. CYPRIANO 


DNA à TAIS TA 4 recua E mument de 
MAGICA PRETA E BRANCA 
NESTES DOIS VOLUMES 


ton re. — - ue mma 
o 


Uma notícia de 1916 afirma que um dos livros mais vendidos naquele ano fora O 
Livro de São Cypriano, com 1223 exemplares. Anúncios de preços comparados com 


registros do IBGE de salário da época indicam que os livros eram acessíveis para famílias 


trabalhadoras. 


Os anúncios mais antigos diziam que se tratava de um manuscrito encontrado ao 
acaso em uma região remota de Portugal, mas os anúncios gradualmente mudaram para 


afirmar que o livro havia se escrito pelo próprio São Cipriano. 
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Um anúncio de 1934 traz uma publicação também perdida denominada O Grande e 
Verdadeiro Livro de Sao Cypriano ou o Tesouro do Feiticeiro. Porém, a descrição permite concluir 


que se trata de uma mera cópia da versão portuguesa. 


Figura 12: anúncio de jornal. 
apareceu na Whe è mandamos pers todo © Ment : 


O GRANDE E VERDADEIRO 


LIVRO DE SÃO CYPRIANO 


“TESOURO DO FEITICEIRO 


PRIMEIRA PARTE — Vida de 8. , Imstrucces aos 
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il 
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A Livraria Quaresma, inclusive, anunciava que seus livros eram os únicos 


verdadeiros. 


Figura 13: reprodução do anúncio da livraria. 


AVISO AOS FREGUESES — Avisamos aos nossos fregueses que quando 
hajam de comprar O Grande Livro de S. Cypriano, exijam sempre e 
sempre o editado pela Livraria Quaresma, porque se assim não o fizerem 
serão redondamente enganados, porque livros de S. Cypriano há muitos, 
porém o Verdadeiro Livro de S. Cypriano é um só e esse é o nosso o qual 
ninguém pode editar — por isso OS OUTROS SÃO FALSOS!**. 


A justificativa para isso, porém, é a mesma da edição portuguesa: a da Livraria 


Quaresma era a única com três volumes. 
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Figura 14: continuação do anúncio. 


São muitas as edições que se hão publicado do Livro de S. Cypriano, e todas 
ellas, que parece, teem sido bem acolhidas pelo publico. Todas essas 
edições, porém, são dividas em DOIS VOLUMES, ou duas partes, e não 
está por conseguinte, nenhuma d'ellas completa. A obra que damos a 
publico, sob o titulo de Grande Livro de S. Cypriano ou Thesouro do 
Feiticeiro, consta de TRÊS VOLUMES, ou três partes distinctas (...)'%, 


Durante o Estado Novo (1937 — 1945) a censura foi especialmente direcionada aos 
livros com ideias socialistas e comunistas, assim como livros religiosos de matriz africana. Não 
há registros, porém, de censura ao Livro de São Cipriano, indicando que o material ainda 


mantinha fiel à tradição europeia e não havia incorporado crenças africanas. 


A posição da Igreja Católica é contrária ao Livro de São Cipriano, conforme um trecho 


de um artigo publicado em um jornal religioso em 1958 revela. 


Figura 15: trecho do anúncio. 


(...) usa meios completamente inadequados e desproporcionados, 
envolvidos numa atmosfera de crendice e mistificação. É verdade que este 
tipo de curandeiro não é nem quer ser “médium”, nem faz evocação, mas 
reza orações ridículas e absurdas e faz gestos e trejeitos sem sentido nem 
fundamento. Inspira-se geralmente em livros supersticiosos e condenáveis, 
como: “O Antigo e Verdadeiro Livro de São Cipriano”, “O Livro da 
Bruxa”, “Cruz de Caravaca” (...) e outros deste tipo, da mais baixa e indigna 
bruxaria!”. 


A partir da década de 50, inúmeras verões do Livro de São Cipriano surgiram no 
Brasil. Podemos dividir essas versões em três categorias. A primeira contém meras cópias de 
versões portuguesas, incluindo a lista de tesouros na Galícia, inacessível para a maioria dos 


brasileiros. Esse é o caso do O Antigo e Verdadeiro Livro de São Cipriano, de 1965. 


Figura 16: capa do livro. 


O ANTIGO e verdadeiro 
LIVRO DE 
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É também do São Cipriano Capa Ouro, de 2007. Esse livro é marcado por uma 
imprecisão: ele exibe uma ilustração de Belzebu que, na verdade, é uma ilustração de 


Baphomet feita em 1856. 


Figura 17: capa e página. 


E também o caso do São Cipriano: O Bruxo Capa Preta, que contém um embelezamento 
da história de São Cipriano no qual ele se dirige ao palácio do rei da Pérsia para pedir a mão 
de sua filha, Neckar. Não há registros, no mundo real, da existência de uma princesa 


com esse nome. 


Figura 18: capa do livro. 


O livro São Cipriano O Bruxo Capa Vermelha é uma cópia dessa edição. 
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Figura 19: capa do livro. 


O Grande Livro de São Cipriano é também uma cópia da edição portuguesa. 


Figura 20: capa do livro. 


O Livro de São Cipriano também segue a tradição portuguesa, mas traz uma história 


mais embelezada de São Cipriano. 


Figura 21: capa do livro. 


O Livro Negro 
de 
São Cipriano 
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Nessa época, porém, ocorre uma transferência das crenças de religiões de matriz 
africana, como a Umbanda, das transmissões orais em terreiros para livros. Algumas 
editoras que publicaram tais livros optaram, também, por publicar versões do Livro de 


São Cipriano com elementos dessas religiões, formando a segunda vertente. 


Alguns deles trazem uma adição exclusivamente brasileira, cujas origens remontam ao 
Nordeste e compreendem uma mescla de tradições portuguesas e africanas: a chamada 


Oração da Cabra Preta. 


Um exemplo é o Antigo Livro de São Cipriano O Gigante e Verdadeiro Capa de Aço, que traz 
o usual compêndio de feitiços para tarefas diversas, algumas sobre-humanas, como 


invisibilidade, e termina com uma oração da Umbanda. 


Esse livro merece destaque porque mistura as histórias de Cipriano de Cartago e 
Cipriano de Antióquia, citando, inclusive, que Tascius Caecilius Cyprianus (nome do 
Cipriano de Cartago) nasceu em Antióquia. Para o autor dessa obra, a distinção entre 


ambas as figuras é uma mera hipótese marginal e não o conhecimento consolidado. 


O autor, ainda, mescla a história de São Cipriano com a história da Bruxa de Evora: 
São Cipriano teria herdado os manuscritos da Bruxa quando essa faleceu. Originalmente, 


essas histórias não possuíam nenhuma relação. 


Figura 22: capa do livro. 
ANTIGO LIVRO de 


O GIGANTE e 
VERDADEIRO 
CAPA DE AÇO 
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Outro livro dessa vertente é o Magias, Feitiços, Rituais e Simpatias de São Cipriano, que se 
limita a trazer feitiços para todo tipo de fim, mas faz um encaixe explícito na cosmologia 


das religiões de matriz africanas. 


Figura 23: capa do livro. 


E VOS FEITICOS, 
RITUAIS E 
SIMPATIAS DE, 
SAO (IPRIANO 


Outro livro, intitulado O Livro de Orações, Rezas e Feitiços de São Cipriano também traz 
feitiços de todos os tipos, mas em menor quantidade, e com meras menções às entidades 


de religiões de matriz africana. 


Figura 24: capa do livro. 


O Livro de Orações 
Rezas e Feitiços 
de 


São Cipriano 


32 


Já o livro O Grande e Verdadeiro Livro Vermelho e Negro de São Cipriano traz feitiços com 
ilustrações para realização, alguns que conferem poderes super humanos, e apresenta 
uma cosmologia dentro da qual a magia é universal, e pode ser feita evocando 


entidades de qualquer religião, inclusive da Umbanda. 


Figura 25: capa do livro. 


A terceira vertente traz trabalhos de origem brasileira utilizando animais, plantas 


e objetos, mas não cita explicitamente entidades de matriz africana. 


Um exemplo é O Breviário de São Cipriano, de 1998. O livro começa com um 
embelezamento da história de São Cipriano de Antióquia incluindo a Bruxa de Évora, 
seguido de um ritual de iniciação que envolve sacrifícios de animais. Então, há uma 


instrução para invocar demônios, que requer proferir palavras em latim. 


Segue-se uma seção astrológica com feitiços associados a planetas e momentos 
adequados de se os realizar. Há, então, uma lista de demônios. Isso é seguido por uma 
série de feitiços que envolvem curas, proteção, amores, cuidados com a lavoura, sorte e 
causar o mal a outras pessoas. Em meio a essa seção, há invocações para diversos 


demônios. 


Há dois detalhes sobre os feitiços desses livros: alguns são repetidos com receitas 


diferentes, e alguns conferem poderes sobre-humanos, como invisibilidade e levitação. 
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Figura 26: livro em questão. 


O BREVIÁRIO 
DE SÃO CIPRIANO 


Um livro intitulado O Antigo Grimório de São Cipriano parece ser meramente uma 


cópia da obra acima. 


Figura 27: capa do livro. 


Esse também é o caso do Livro Negro de São Cipriano das Almas. 


Figura 28: capa do livro. 


de São Cipriano 


das Almas 
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Já São Cipriano: O Livro de Orações, Rezas e Feitiços € menor que o anterior, mas traz 


muitos conteúdos idênticos. 


Figura 29: capa do livro. 


O mesmo pode ser dito de O Livro de Bruxaria de São Cipriano. 


Figura 30: capa do livro. 


O mesmo também pode ser dito do livro São Cipriano, O Feiticeiro de Antióquia. 


Figura 31: capa do livro. 
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Um livro que não se encaixa nessas tradições é o Livro de São Cipriano Feiticeiro, que 
parece ser uma edição exclusivamente digital que combina conteúdos dos demais 


livros e foca em recitações orais ao invés de trabalhos materiais. 


Figura 32: capa do livro. 


Livro de São Cipriano Feiticeiro 
ESTELIVRO NÃO DEVERÁ SER 
VISTO POR OUTRAS PESSOAS 


Pela santidade do grande feiticeiro convertido a Adonai 
temos a inteira responsabilidade de poder trazer as suas 
magias sagradas mais poderosa dentro de sua sagrada 
escritura Dentro das suas orações mais fortes após a 
aceitação do poder maior por parte de Deus. 

Segue as antigas rezas do autentico livro antigo dedicado 
à santa devoção de São Cipriano. 

Reza Para Proteção e Defesa 

Todo mal que habita na terra não é maior do que aquele 
meu criador que pelo sangue do cordeiro leva todo mal e 
lava purificando todo ambiente onde eu estiver, e que 
tudo que tentar contra a minha pessoa, será levado pelos 
anjos do Senhor parta as profundezas do Mar, em nome do 
pai do espirito santo amém. 

Oração contra o mal dos bravos animais e pessoas 
Jaivosas 


Com o advento da internet, uma nova tradição surge, na qual feitiços em particular 
são transmitidos em vídeos curtos e simplesmente atribuídos à São Cipriano. Esses 


vídeos são feitos com base no livro que o autor possui, o qual ele acredita ser o verdadeiro 


São Cipriano. 


Figura 33: esses vídeos compreendem uma tradição exclusiva à internet. 


Oração de São Cipriano para trazer o amor de volta com urgência 
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12. QUAL O LIVRO VERDADEIRO? 


A maioria das publicações intituladas Livro de São Cipriano alega ser a verdadeira 
dentre muitas imitações. Apesar da resposta para essa questão depender da definição de 


“verdadeiro”, ela é a essencialmente a mesma para qualquer definição. 


Se a definição de “verdadeiro” é “aquele que foi de fato escrito por São Cipriano”, 
então nenhum dos livros é verdadeiro. São Cipriano de Antióquia não existiu, e São 
Cipriano de Cartago, ao passo que deixou vários escritos, nunca escreveu sobre magia. 
Todos os livros de São Cipriano que circulam são uma mescla de crenças populares com 


outros grimórios mais antigos não relacionados a São Cipriano. 


Alguns (https: / /www.youtube.com/shorts/hmg6fk6vIGQ) afirmam que há uma 


biblioteca na Espanha que possui o verdadeiro livro de São Cipriano, composto de 20 
volumes. Porém, essa informação é falsa, e nenhuma edição conhecida chega a esse 


tamanho. 


Se a definição de verdadeiro é “aquele que é mais antigo”, então nós simplesmente 
não sabemos qual é o livro verdadeiro porque ele provavelmente já se perdeu. Feitiços 
associados a São Cipriano começaram a circular na Idade Média por meio de tradições 


orais, e depois foram passados para cartilhas, que só depois se tornaram livros. 


Uma pesquisa que busque determinar qual o manuscrito mais antigo existente até 
poderá ter sucesso, mas irá requerer a datação por radiocarbono do material de todos os 
manuscritos conhecidos, que precisarão ser localizados através de uma pesquisa 
exaustiva nos arquivos de todas as bibliotecas da Europa. E, ainda assim, ela não será 
conclusiva, uma vez que novos manuscritos aparecem de tempos em tempos em 


coleções privadas. 


Se a definição de verdadeiro é “aqueles cujos feitiços realmente funcionam”, então essa 


pergunta mais uma vez não terá resposta. Em primeiro lugar, porque nenhum livro 
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contém um conjunto único de feitiços: todo livro contém, ao menos, alguns feitiços 


obtidos de outros livros. 


Uma pesquisa de quais feitiços realmente funcionam para compor um livro de feitiços 
comprovadamente eficazes (que não viriam de São Cipriano, mas sim da cultura popular) 
pode ser realizada seguindo o método descrito nas seções seguintes, mas seria extremamente 


extensa e cara. 


Há quem questione que uma pesquisa científica não possa ser aplicada para checar algo 
metafísico, mas o objetivo dessa pesquisa não é constatar a atuação de espíritos ou qualquer 
questão do gênero: o objetivo é checar se um procedimento possui eficácia que, nesse 


caso, envolve realizar um ritual. 


Um resultado negativo indica que o procedimento não parece funcionar, ao passo que 
um resultado positivo indica que um procedimento parece funcionar. Após um resultado 


positivo, seguem-se replicações do experimento que procurem isolar a causa. 


Existem estudos científicos, por exemplo, para determinar a eficácia terapêutica da 


oração (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/16569567/). Logo, o estudo proposto aqui 


sequer é inédito. 
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13. COMO TESTAR FEITIÇOS QUE PRODUZEM MÁGICA? 


Alguns feitiços contidos nos livros produzem reações imediatamente constatáveis e 
que um ser humano setia incapaz de fazer, como invisibilidade e levitação. Esses feitiços são 


os mais simples de serem testados. 
Figura 34: feitiço de invisibilidade. 


Exorxismo para ficar invisível 


Numa quinta-feira no *dia e hora de Jupter quando for lua nova e essa estiver no sígno de 
Sagitário, vá até um salgueiro e ache uma fenda que não possa em hipotese alguma tomar a luz do 
sol, nem mesmo a mais fraca das claridades, coloque ali três favas dizendo: 


“Scaboles, Habaron, Elohi, Elimigit, Gabeloy Semition, Metinolach, Labalitena, Neromobel, 
Calemere, Daluti, Timaguel, Villaguel, Tevemis, Serie, Jerete, Baruchaba, Athonavel, Baracaba, 
Guvarin .” 


Deixe ali durante toda uma lua nova. Passado o periodo, pegue as favas com luvas de seda preta, 
mas sem que ninguém vos veja. Quando quiser-des valer-vos das ditas favas, basta pegar o raminho 
de salgueiro donde se tirou as favas e repetir os nomes já citados e colocar a fava entre os dentes, 
pois os dentes se comunicam com o osso da cabeça deixando assim a pessoa invisível. 


Figura 35: feitiço para levitar (por 24 ou 30 minutos). 


Segredo 1.º 


Para fazer subir uma pessoa ao ar por 24 minutos 


Deita-se um homem estendido no chão, depois ponham-se duas pessoas 
aos pés e outras duas á cabeceira. Feito isto digam as palavras seguintes, 
principiando por uma e acabando por outras: 


1.°— Aqui cheira a corpo morto. 
2.°— Pezado como um chumbo. 
3.º — Leve como uma penna. 
4.º— Levanta-te na hora de Deus. 


No fim de ditas as palavras acima mencionadas, apontae-lhe com os dedos, 
que elle logo sobe ao ar, tal qual como um passaro; no fim de 30 minutos, cáe 
ao chão sem lhe acontecer mal algum. 

Este segredo foi revelado por Lucifer, o principe do Inferno. 
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Há duas formas de testá-los. Na primeira, devemos seguir o procedimento à risca 


(documentando cada etapa) e verificar se o resultado que o feitiço promete é obtido. 


Na segunda, devemos localizar alguém que afirma ser capaz de realizar o feitiço — em 
especial, aqueles que se filmaram realizando-o. Então, o indivíduo deve ser convidado a 
repeti-lo em um ambiente controlado, onde todas as variáveis são monitoradas e onde 
seja possível constatar que o efeito visualizado é inexplicável a menos que aceitemos 


a existência de uma explicação sobrenatural, e não de um truque de mágica. 


Isso significa que, no ambiente controlado, haverá câmeras em todos os ângulos e 
o indivíduo deverá apresentar todos seus pertences e aparatos para inspeção. Se a 
justificativa de que o feitiço não funciona em ambiente controlado for apresentada, então ele 


é indistinguível de um mero truque de mágica. 
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14. COMO TESTAR FEITIÇOS QUE PRODUZEM CONSEQUÊNCIAS 


COTIDIANAS? 


Outra categoria de feitiços promete não um resultado inexplicável, mas a facilitação de 
uma consequência cotidiana, como a vitória em jogo de azar, a conquista de um parceiro 
romântico ou a cura de uma doença. Tudo isso pode acontecer na vida real sem 


interferência de forças sobrenaturais. 


Geralmente, quando uma pessoa faz um feitiço visando um fim mundano, outras ações 
mundanas também são realizadas visando obter esse fim. Por exemplo, se uma pessoa procura 
um feiticeiro para conquistar um amor, e é provável que ela tomará outras atitudes em 
paralelo: conversará com a pessoa desejada, flertará com ela e a convidará para sair. Ainda 
em outra situação, se uma pessoa procura um feiticeiro para curar uma tosse, é provável que 


ela também tentará outros tratamentos mundanos, como medicamentos e chás. 


Logo, é impossível, partindo de um caso em que o feitiço levou ao resultado, 
concluir que há uma relação de causa e efeito entre o uso do feitiço e o resultado. Por 


essa razão, um método de pesquisa é necessário. 


Para isso, deve-se encontrar 2N pessoas que desejem um mesmo fim e estejam 
dispostas a experimentar rezas de São Cipriano — nem todos estão, pois alguns consideram 


que isso possa trazer consequências sobrenaturais. 


Deve-se, então, elaborar instruções para dois rituais. O ritual I é o ritual que se deseja 
testar, e o ritual II compreende uma variação do ritual I, em que ingredientes e palavras 


são trocados por outros arbitrários, de forma que, claramente, seja outro ritual. 


Fazemos n cópias do ritual I e o colocamos em envelopes, e fazemos n cópias do 


ritual IL, que serão colocadas em envelopes idénticos. Cada uma das 2n pessoas 


receberá um envelope, sendo instruída a realizar o ritual nele contido e então guardá-lo. 
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Ao final x dias, sendo x um número adequado para que o fim do ritual seja cumprido, 
todas as pessoas deverão reportar seus resultados segundo uma métrica definida (por 
exemplo, indicando se o desejo foi atendido com uma resposta de sim ou não) e entregar 


seus envelopes. 


Esse método garante uma execução duplo-cego: nem o experimentador, nem a 
cobaia, sabe se o feitiço realizado é o feitiço descrito no livro de São Cipriano ou o feitiço 


modificado. 


Assim, o pesquisador irá abrir cada envelope, identificar se o participante fez parte do 


grupo I ou II, e indicar, em uma matriz 2 X 2, o número de respostas sim e nao em cada 


grupo. 


Tabela 1: exemplo de matriz. 


I II 


Sim 
Não 


Se o feitiço não tem eficácia, então o número de “sim” e “não” dos grupos I e II será 
aproximadamente o mesmo. Com um teste de hipótese, checaremos a probabilidade de 
obter o resultado presente na matriz partindo da hipótese nula, a de que o feitiço não 


tem eficácia. 


Caso a probabilidade obtida seja alta, então falhamos em rejeitar a hipótese nula — logo, 
não podemos concluir que o feitiço tem eficácia. Caso a probabilidade seja baixa o 


bastante, então rejeitamos a hipótese nula e concluímos que o feitiço tem eficácia. 


Se rejeitarmos a hipótese nula, então novos estudos são necessários para descobrir 
se nossos resultados são replicáveis, bem como para isolar as variáveis que causam o 
sucesso do feitiço. Seria um ingrediente? Seriam as palavras? Seria uma força desconhecida 


até então? 


15.OS LIVROS SÃO PERIGOSOS DE SE POSSUIR? 
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Testar essa hipótese de maneira física envolveria adquirir um exemplar de todos os 


livros. Isso é inviável, já que muitos livros sequer são vendidos atualmente e outros, por 


serem raros, custam centenas de reais. Há, ainda, crenças segundo as quais os livros só 


possuem poder se forem presenteados, o que impediria nosso teste. 


Porém, essa pesquisa envolveu o download das edições digitais de 22 livros de 


São Cipriano e absolutamente nada de anormal ocorreu enquanto esse material estava 


armazenado. Se demônios viajam por cabos de rede, esse material parece ser seguro. 


Oy Oy Oy Oy Oy Dy 


0) 


Oy Cy Oy Oy Oy Oy ¡Oy ¡Oy Dy Dy Dy Oy Oy y 


0) 


Figura 36: livros baixados. 
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Os livros baixados 


https://mega.nz/folder/bBVCGCrS#AgpR6TUPTgnYOLw6EXW4Hw. Lembramos que 


podem ser em 


alegações sobre a periculosidade do livro podem ser testadas seguindo os mesmos 


métodos delineados nas seções anteriores. 
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16. HÁ INSTÂNCIAS DOCUMENTADAS DO USO DE FEITIÇOS DE 


SÃO CIPRIANO? 


A maioria dos vídeos associados a São Cipriano que encontramos são repetições dos 
feitiços, seguindo a última tradição brasileira documentada. Porém, alguns mostram supostos 


usos do livro. 


O teste definitivo para cada um desses usos é a reprodução em ambiente controlado, 


mas podemos explicá-los com fatores mundanos. 


O caso mais famoso é um homem conhecido como Mister M de Águas Lindas, que 
gera dinheiro a partir de papel higiênico ou de folhas de caderno 


(https: //www.tiktok.com/(Wmistermaguaslindas /video/6957493145206541573). 


Figura 37: demonstração em questão. 


Encontrar conteúdo relaciona... Q, 


Encontrar conteúdo relaciona... 


Em um ambiente controlado, o homem seria revistado antes de iniciar o feitiço, o 


papel higiênico seria totalmente inspecionado, e o dinheiro produzido seria analisado 
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em questão de números de série — afinal, seria a magia também sincronizada com o Banco 


Central? 


Infelizmente, isso não é possível, e o truque realizado pelo homem parece ser original. 
Porém, ele é composto de duas partes: fazer o papel higiênico desaparecer e fazer o dinheiro 


aparecer. Um truque semelhante pode ser visto em 


https: //www.youtube.com/watchrv=9HfVwzBuckO. Aqui, um papel é rasgado, 


desaparece e reaparece inteiro ao final. 


Figura 38: realização do truque. 
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Ao passo que esse truque parece ser original e não encontramos nenhum mágico 
disposto a explica-lo, outros não são. Em 


https: / /www.youtube.com/watch?v=W22y3NGOL00o, o homem faz um pedaço de madeira 


levitar — algo obtido ao filmá-lo jogando um pedaço de madeira e invertendo a 


reprodução do vídeo. 


Figura 39: truque em questão. 


Mistereme de aguas lindas goias magico 


@ Joao Pedro 


Gs P A Comparar, Download [] Salvar = 


Outro, visto em https://www.youtube.com/shorts/QlikfSwse_w?app=desktop, parte 


de uma colher reta e termina com uma colher torta. 


Figura 40: truque em questão. 


Mister m de águas lindas dizem que é! 
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Esse tipo de truque é muito conhecido, e possui vários métodos para ser feito. Nesse 
caso, o homem parece ter escolhido o mais simples: partindo de uma colher já torta, a mão 


é movida para esconder ou realçar a curvatura. 


Figura 41: veja que a linha que acompanha curvatura da colher é idêntica antes e depois do truque. 


Outro caso é um vídeo que mostra uma suposta oração de invisibilidade 


(https://x.com/Favelacaiunfce/status/1763257364222714244) em que o homem não fica 


invisível para a câmera, mas se deita no chão e engana seus perseguidores. 


Figura 42: cenas do vídeo. 


cla ici 
y 


ds Deo 


048/2485 E PO 4 


O vídeo, porém, tem a marca d'água da Baby calle tv, uma página que publica 
vídeos virais encenados. As marcações, que indicariam uma gravação de câmera de 
segurança, são na verdade um filtro também utilizado em 


https: / /www.reddit.com/r/akaiMPC/comments/17sjj6j/just a quick one/. 
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Figura 43: uso do mesmo filtro. 


r/akaiMPC + há 1 ano 
a = 
neovincil 


Só uma rápida 


T2BIT 


O assassino em série Lazaro Barbosa é apontado por alguns como um usuário do livro 
de São Cipriano. Porém, o livro não consta dentre os pertences apreendidos pela polícia, 


que incluem uma série de outros artefatos religiosos. 


A pergunta feita pelo portal BR 104 (https://www.br104.com.br/brasil/a-policia- 


achou-o-livro-de-sao-cipriano-lazaro-barbosa/) pode ser respondida simplesmente com 


“Lázaro realizava rituais que envolviam sacrifícios e partes humanas, mas não se valia 
do Livro de São Cipriano, que é apenas uma de muitas tradições de magia que trazem 


feitiços para realizar o mal”. 


Figura 44: trecho do artigo. 


No entanto, o livro de São Cipriano não consta nos itens divulgados pela 

polícia, o que levanta pelo menos duas possibilidades; a primeira é de que a 

polícia tenha omitido deliberadamente essa informação, para que não 

ganhe ainda mais força a versão de que o criminoso seu valia de rituais 

descritos no livro para conseguir escapar da polícia. A outra possibilidade é 

que Lázaro, se tinha mesmo o tal livro, tenha o escondido na mata em 

algum lugar. Por fim, mesmo que jamais tenha se valido do livro de São Cipriano como 
pensam os mais céticos, o que explica os rituais de magia negra 
encontrados na mata pela polícia? O que explica a forma brutal como ele 
matou a última vítima da chacina, que inclusive teve uma das orelhas 
cortadas e, a mesma orelha, encontrada em uma casa, dentro de um vaso 


de barro com mexas de cabelo e itens utilizados em rituais? 
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Vale lembrar que, ao passo que Lázaro realizava rituais, Lázaro não foi presenciado 
realizando ações inexplicáveis para um ser humano e seus rituais não o impediram de 
ser morto. À facilidade com que o criminoso escapou da polícia por dias pode ser explicada 


pelo conhecimento que ele possuía da região. 
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17. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, apesar de muitos se referirem ao livro de São Cipriano 
como um único material, trata-se, na verdade, de uma imensa tradição de livros, existente em 
vários países e, no caso do Brasil, uma mescla de crenças populares europeias, grimórios 


europeus mais antigos e crenças populares brasileiras. 


Nenhum dos livros existentes pode ser denominado verdadeiro seguindo qualquer 
critério, especialmente porque São Cipriano de Antióquia nunca existiu e porque os 


manuscritos surgem de tradições orais de cada região. 


Não há, no presente, estudos sobre a eficácia dos feitiços de qualquer livro de São 
Cipriano, porém apresentamos um método para testá-los. Salientamos que os testes 


devem respeitar princípios éticos, por exemplo, de proteção animal. 


Os livros não parecem perigosos — ao menos, a posse de mais de 20 exemplares digitais 
ao longo de várias semanas não resultou em qualquer efeito negativo observável. As 
instâncias em que o uso dos feitiços de São Cipriano é supostamente documentado se 


provaram por serem explicadas por fatores mundanos. 


Se você pretende comprar um livro físico de São Cipriano, esperamos que esse vídeo 
o tenha ajudado a compreender como a tradição existe no Brasil e a escolher o exemplar que 


melhor atende sua curiosidade. 


